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I. INTRODUÇÃO 

A Superfamília FILARIOIDEA Weiland, 1958 inclui duas

famílias de importância em parasitologia animal: Filaridae e

Setariidae. 

Em relação aos cães e gatos, apenas a primeira preva-

lece, estando seus representantes incluídos em três gêneros: Di-

rofilaria Railliet & Henry, 1911; Dipetalonema Diesing, 1816 e

Brugia Buckley, 1960. 

Após a descoberta da Dirofilaria immitis (Leidy, 1856),

uma série de outros helmintos do mesmo grupo passaram a ser en-

contrados, destacando-se entre eles: Dipetalonema dracunculoi-

des (Cobbold, 1870); Dirofilaria repens (Railliet & Henry, 1911);

Dipetalonema reconditum (Grassi, 1890); Dipetalonema grassii

(Noé, 1907); Brugia malayi (Brug, 1927) Buckley, 1858; Brugia

pahangi (Buckley & Edeson, 1956) Buckley, 1958; Brugia ceylonen-

sis (Jayewardene, 1962) e Brugia beaveri (Ash & Litle; 1964)

(Tabela 1). 

Dessas espécies, até o momento foram assinaladas no

Brasil as seguintes: D. immitis (SILVA ARAÚJO, 1878); D. repens

(LENT & FREITAS, 1937); D. grassii (COSTA & FREITAS, 1962) e



D.reconditum (COSTA & FREITAS, 1962; LANGENEGGER & COLS.

(1962) 

Além da importância puramente parasitológica que esse

grupo possui, várias de suas espécies representam papel de im-

portância em patologia de cães e gatos. Além disso, pelo reco-

nhecido potencial zoonótico, tais helmintos vem sendo objeto de

atenção de grande número de pesquisadores. 

No Brasil, várias contribuições ao conhecimento do as-

sunto foram dadas por diferentes autores, mas a quantidade de

trabalhos é relativamente pequena, de forma que ainda existem

muitos aspectos necessitando maiores estudos, particularmente no

que concerne à magnitude do problema, as espécies prevalentes em

nosso meio, os métodos de diagnóstico, a determinação dos veto-

res, bem como a importância da filariose canina do ponto de vis-

ta de saúde pública. 

É oportuno assinalar, ainda, que na quase totalidade

das pesquisas realizadas foram utilizados cães capturados nas

vias públicas, de forma que em relação aos cães de residência o

assunto não foi objeto de maiores atenções. 

Face ao exposto, foi projetada a realização deste es- 

tudo, que teve como objetivos avaliar a situação da filariose em 

cães e gatos no Brasil, particularmente na cidade do Rio de Ja-

neiro, determinar as espécies aqui prevalentes, a sua epidemio-

logia, introduzir algumas técnicas auxiliares de diagnóstico e

reestudar a espécie Dipetalonema grassii (Noé, 1907) cuja biolo-

gia e aspectos morfológicos são ainda pouco conhecidos. 



Tabela 1 - Características dos principais filarídeos encontrados em cães e gatos 



II. REVISÃO DA LITERATURA 

A. AS OBSERVAÇÕES SOBRE AS FILARIOSES EM CÃES E GATOS NO BRASIL 

O primeiro estudo sobre a ocorrência da filariose ca- 

nina em nosso país foi feito por SILVA ARAÚJO (1978), o qual re-

alizou necrópsia em um cão de fila na Bahia, que havia morrido

com sintomas de fraqueza e ataques epileptiformes. No ventrícu-

lo e átrio esquerdos bem como na artéria pulmonar foram encon-

trados quatro exemplares de uma espécie de filarídeo por ele en- 

tão classificados como Filaria immitis. 

MAGALHÃES (1887) descreveu o encontro de dois exempla-

res de filária no coração de uma criança residente no Rio de Ja- 

neiro, sendo que posteriormente a espécie foi classificada por

BLANCHARD (1896) como Dirofilaria magalhaesi. Na opinião de PIN-

TO & LUZ (1936) seria provável sua identidade com a D. immitis,

opinião essa esposada por LEVINE (1968) ao colocar aquela como

sinonimia desta. 

MAGALHÃES (1887), nessa mesma oportunidade, informava

possuir diversos exemplares da Filaria immitis, dando a enten-

der não ser raro seu encontro em nosso meio. 



MOURA (1888) transcreveu a tradução de um trabalho so-

bre a D. immitis feito na Itália, discorrendo sobre o ciclo bio-

lógico do helminto. Nesse informe ele reportou ter encontrado o

nematóide alojado na "aorta abdominal" de um cão no Rio de Ja-

neiro e que sua ocorrência parecia se verificar com certa fre-

quência. 

FRANCO (1889) realizou conferência na Sociedade Médi-

co-Cirúrgica do Rio de Janeiro, onde apresentou uma peça conser-

vada de coração de um canino contendo numerosas filárias. Nessa

seção o autor comunicava ainda, a observação de HILÁRIO DE GOU-

VEIA, o qual dizia ser comum o encontro de grande número de fi-

lárias no coração de cães do Rio de Janeiro. 

Foi somente em 1921 que o assunto foi novamente venti-

lado, quando TRAVASSOS realizou um levantamento helmintológico

em gatos no Rio de Janeiro, oportunidade em que encontrou dois

animais parasitados por D. immitis, porém com apenas um exem-

plar do helminto no coração de cada um.

GORDON & YOUNG (1922) procederam em Manaus a necróp-

sia de 50 cães e 9 gatos capturados nas ruas da cidade, tendo

encontrado dois caninos portadores de exemplares adultos de

D. immitis no coração. 

PINTO & LINS DE ALMEIDA (1935) ao publicar uma sinop-

se dos helmintos dos animais domésticos no Brasil informava ser

a D. immitis rara nos cães. Nessa oportunidade eles reportaram

uma observação então inédita sobre o encontro do filarídeo em

um gato no Rio de Janeiro. 

PINTO & LUZ (1936) descreveram um raro caso de locali-



zação errática de D. immitis, desta vez alojado na vesícula bi-

liar de Canis familiaris. Nessa discrição, está incluído um le-

vantamento que os autores realizaram, através da necrópsia de

35 cães obtidos no canil da Prefeitura do Rio de Janeiro, onde

verificaram 2 casos positivos ou 5,2% de prevalência. 

KNOTT (1943) citado por PINTO (1944) realizou o pri-

meiro inquérito, provavelmente utilizando exames de sangue, oca-

sião em que pesquisou a presença de microfilárias em 300 cães

da cidade de Belém, tendo encontrado 16% dos animais com D.

immitis. 

FREIRE (1943) fez a primeira observação da presença

de D. immitis no Estado do Rio Grande do Sul, repetindo tal re-

ferência em mais duas oportunidades (1958 e 1967). 

DACORSO FILHO (1944) publicou interessante nota anato-

mopatológica sobre um caso de encefalomielite não purulenta em

um cão, atribuindo sua gênese à presença de microfilárias de

D. immitis. 

GOMES (1944), segundo CASTRO & GOMES (1958), verificou

que entre 100 cães de rua examinados no Rio de Janeiro, 11 eram

portadores de microfilárias no sangue circulante. 

XAVIER (1945) estudando o assunto nas cidades do Rio

de Janeiro e Niterói, encontrou uma taxa de infestação de 10,83%

entre 526 cães capturados nas ruas. 

BRAGA (1951) fazendo um notável retrospecto sobre as

enfermidades dos animais no Nordeste, afirmava que há mais de

20 anos vinha identificando a presença de D. immitis em cães. 

DACORSO FILHO, LANGENEGGER & DOBEREINER (1953) necrop-



siando 144 cães, predominantemente de rua, na cidade do Rio de 

Janeiro e arredores da Universidade Rural, encontraram 4,9% por-

tadores de parasitos adultos no ventrículo direito e artéria

pulmonar (pesquisa realizada entre 1950 e 1953). 

Nesse trabalho os autores se reportaram a uma pesqui-

sa feita por DACORSO FILHO, em 1944, contendo dados dos argui-

vos da Cadeira de Anatomia Patológica da antiga Escola Nacional

de Veterinária, referentes a 130 necrópsias em cães de idêntica

procedência, oportunidade em que encontrou exemplares de D.immi

tis em quatro animais. 

CASTRO & GOMES (1958) realizaram observação mais deta-

lhada sobre a epidemiologia da filariose canina no Rio de Janei-

to. Esses autores realizaram necrópsias e exames de sangue em

600 cães capturados na capital do estado, tendo encontrado 92

(15,33%) deles portadores de microfilárias no sangue cardíaco.

Destes, em apenas 17 animais foram encontradas filárias no cora-

ção e artéria pulmonar, o que levou os autores a explicarem co-

mo sendo resultante da morte e reabsorção dos adultos, com per-

manência dos embriões, ou uma infestação recente sofrida pelo

animal. Eles verificaram, ainda, que desses 17 casos, em 3 não

foram encontradas microfilárias no sangue. Maior prevalência

foi verificada na chamada zona rural, onde Jacarepaguá foi a

maior, seguindo-se as zonas suburbanas (Ramos, Olaria e Penha),

sendo em menor escala as áreas urbanas (Leblon e Gávea). 

CALDAS & COLS. (1958) apresentaram a primeira observa-

ção da D. immitis em S. Paulo, descrevendo detalhadamente o qua-

dro clínico observado em canino vindo do Japão, região tida por



ele como de origem da infecção. 

MELLO & COLS. (1960) dando prosseguimento ao estudo an-

terior apresentaram mais um caso de D. immitis observado na ci-

dade de S. Paulo, deste vez pondo em relevo as lesões pulmonares

e esplênicas atribuídas à presença de microfilárias. 

COSTA FILHO (1960) realiza descrição detalhada de um

caso clínico de dirofilariose em Pernambuco, identificando a D.

immitis em um canino residente em Recife. 

OLIVEIRA & AZEVEDO (1960) citados por LANGENEGGER &

LANZIERI (1965) ao realizarem necrópsias em 30 gatos capturados

nos arredores da Universidade Rural e bairro de Campo Grande, Rio

de Janeiro, encontraram um animal com parasitos adultos no coração.

COSTA & FREITAS (1962) deram significativa contribui-

ção ao conhecimento da presença de novos filarídeos de cães no

Brasil, ao identificarem em Minas Gerais Dipetalonema reconditum

e Dipetalonema grassii. Esses autores verificaram que de 100

animais examinados, 22,07% eram portadores de D. reconditum e

2,6% de D. grassii. Note-se, ainda, que COSTA & FREITAS tive-

ram o mérito adicional de fazerem a primeira descrição do macho

de D. grassii  , até então desconhecido na literatura. 

No mesmo ano, LANGENEGGER & COLS. (1962) reavaliaram o

problema da filariose canina no Rio de Janeiro, identificando,

também, a ocorrência de D. reconditum. Examinando amostras de

sangue de 150 cães de rua, procedentes da cidade do Rio de Ja-

neiro e arredores da Universidade Rural encontraram 57 (38%) por-

tadores de microfilárias. Em 24 casos (16%) tratava-se de mi-



crofilárias de D. immitis e em 33 casos (22%) de D. reconditum.

Necrópsias feitas em parte dos animais positivos foram recupera-

dos parasitos adultos de ambos os filarídeos. Esses pesquisado-

res estudaram comparativamente os principais métodos de exame

de sangue e apresentaram caracteres de diferenciação de micro-

filárias de ambas as espécies. 

DACORSO FILHO & LANGENEGGER (1962) fizeram, em nosso

meio, os primeiros estudos anatomopatológicos sobre as altera-

ções causadas por D. immitis na artéria pulmonar de cães. Nas

infestações intensas verificaram lesões macroscópicas traduzidas

por espessamento da parede arterial e seus principais ramos, com

perda do brilho da íntima e a presença de rugosidades e de le-

sões filiformes. Microscopicamente evidenciaram endarterite crô-

nica proliferativa com fibrose da íntima e da média desses va-

sos. Nas infestações leves esses achados foram mais discretos.

ROJAS & GONÇALVES (1964) no Rio Grande do Sul examina-

ram o sangue de 208 caninos encontrando somente a espécie D. re-

conditum cuja taxa de infestação foi da ordem de 40%. 

LANGENEGGER & LANZIERI (1965) estudaram a incidência e

intensidade de infestação por helmintos em 40 gatos domésticos

capturados em diversas localidades do Rio de Janeiro, não encon-

trando, entretanto, infecção por filarídeos. 

FERNANDES (1965) no Paraná, inclui a D. immitis em

sua relação de parasitos de animais domésticos assinalados no

estado. 

FREITAS & COSTA (1967) ao pesquisar sobre helmintos e

artrópodes parasitos de animais domésticos no Baixo Amazonas i-
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dentificaram a presença de D. immitis em Belém do Pará. 

BECK & BECK (1970) realizaram levantamento em 74

cães existentes no biotério da Universidade Federal de Santa Ma-

ria, no Rio Grande do Sul, tendo verificado o D. reconditum em

85% e D. grassii em 15%.

FREITAS & COSTA (1970) em sua lista de Helmintos dos

Animais Domésticos do Brasil, citam ter sido, até aquele ano, i-

dentificada a D. immitis nos seguintes estados:

1 - Amazonas (GORDON & YOUNG, 1922)

2 - Bahia (SILVA ARAÚJO, 1878)

3 - Pará (PINTO, 1944; FREITAS & COSTA, 1967)

4 - Paraná (FERNANDES, 1965)

5 - Rio de Janeiro (PINTO & LUZ, 1936; LENT & FREITAS, 1937  ;

XAVIER, 1945; CASTRO & GOMES, 1958; LANGENEGGER & COLS.,

1962; LANGENEGGER, 1965); 

6 - Rio Grande do Sul (FREIRE, 1943, 1958, 1967) e FREIRE & DI

PRIMIO (1948); 

7 - São Paulo (CALDAS & COLS., 1958; MELLO & COLS. 1960).

COSTA FILHO & COLS. (1972) no Recife, avaliando a si-

tuação das parasitoses entre cães consultados no Hospital da Es-

cola de Medicina Veterinária, examinaram amostras de sangue de

3.584 cães, encontrando uma taxa de positividade para microfilá- 

rias da ordem de 17,41%. 

MELLO & COLS. (1974), investigaram a filariose entre

82 cães vadios da cidade de S.Paulo, através de quatro diferen-

tes técnicas, obtendo as seguintes taxas de positividade para

microfilárias: gota espessa-2,4%; esfregaço corado pelo Giemsa-
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2,4%; sangue hemolizado-40,2% e soro sanguíneo-48%.

PESSOA & MARTINS (1974), referindo-se a pesquisas fei-

tas por MIGLIANO & COLS. (entre 1964 e 1974) dizem ser a dirofi-

lariose canina rara em S.Paulo, tendo em vista que esses últi-

mos examinaram 75.000 cães e encontraram apenas 10 com microfi-

lárias. Destes, em oito casos eram cães do litoral enquanto os

outros dois eram da capital e se tratava de microfilárias do gê-

nero Dipetalonema. 

NASCIMENTO & WERMELINGER (1974) estudando a incidência

de microfilárias em cães do bairro de S.Francisco, em Niterói,

encontraram 59 (27,8%) positivos entre 212 examinados. Eles ve-

rificaram, ainda, que houve variação na incidência, segundo as

faixas etárias, sendo de 17,9% nos cães abaixo de seis anos e

9,9 naqueles acima dessa idade. Notaram maior taxa de positivi-

dade entre machos. 

SILVA (1975) identificou o D. reconditum em Salvador,

Bahia, ao recuperar exemplares adultos de um cão positivo para

microfilárias entre onze examinados. Esse autor também encon-

trou com frequência microfilárias no tubo digestivo de Ripice

phalus sanguineus e considerou ser esta espécie o hospedeiro in-

termediário do helminto. 

HATSCHBACH & COLS. (1976) entre os anos de 1971 e

1975, examinaram o sangue de 267 caninos do Rio de Janeiro, en-

contrando 91 portadores de microfilárias (34,08%). Eles encon-

traram a seguinte taxa de incidência proporcional, segundo a

faixa etária: 0-12 meses (6,59%); 13-24 meses (16,48%); 25-36 me-

ses (25,27%); acima dos 36 meses (51,65%). Esses autores acha-



  

ram, ainda, que os machos eram significativamente mais parasita-

dos que as fêmeas e que nos períodos frios (outono-inverno) ocor-

ria parasitismo mais intenso.

LARSON & COLS. (1978) realizaram interessante estudo

sobre a prevalência de microfiiárias em diferentes populações ca-

ninas na cidade de S.Paulo, abrangendo 813 animais. Entre 451

cães de rua, verificaram 36,8% infectados por D. reconditum e

ausência de D. immitis. Entre 136 cães de domicílio, mas manti-

dos em condições precárias, 19,1% tinham D. reconditum e 0,7%

D. immitis. Por outro lado, em 226 cães de domicílio mas bem

tratados, apenas 7% apresentaram D. reconditum e 0,5% D.immitis.

Notaram maior prevalência entre machos. 

PARAGUASSU & FIELDER (1977) consideravam raro o encon-

tro de D. immitis no Brasil, visto que existiriam apenas obser-

vação do parasito no Rio de Janeiro e S. Paulo. Esses autores

examinaram necroscopicamente 290 caninos de Salvador, Bahia, ten-

do encontrado apenas dois animais portadores de D. immitis adul-

tos no ventrículo direito. 

COSTA FILHO (1978) diagnosticou a presença de microfi-

lárias em cães de Pernambuco. Entre 22 cães de caça encontrou

18 com microfiiárias, enquanto 75 cães de convívio doméstico ob-

servaram apenas nove positivos. 

BRITO & COLS. (1979) fizeram um retrospecto do proble-

ma da Dirofilariose canina e suas implicações com a saúde públi-

ca. Testando o sangue de 100 cães capturados nos logradouros pú-

blicos do Rio de Janeiro, verificaram 14% portadores de microfi-

lárias, sendo que em sete deles foi possível evidenciar a pre-



sença dos helmintos adultos no coração. 

KASAl (1979), em trabalho de tese, examinou 32 cães

de rua da cidade de Vitória, Espírito Santo, encontrando helmin-

tos adultos em quatro animais, um dos quais também portava D. re

conditum no tecido subcutâneo. A autora realizou o primeiro tra-

balho experimental sobre a transmissão da D. immitis em nosso

país, verificando ser o Aedes fluviatilis (LUTZ, 1904) sensível

à infecção muito embora tenha concluído que esse culicídeo não

parece ser um bom hospedeiro intermediário. 

COSTA & COLS (1980), em Vitória, pesquisando endo e

ectoparasitos em 34 cães sem origem especificada encontraram

seis (16,64%) portadores de D. immitis e apenas um (2,94%) com

Dipetalonema sp.

PAIVA & COLS. (1981) realizaram exames de sangue em

cães de dois municípios de Mato Grosso do Sul. Em Ivinhema en-

contraram 64,5% com microfilárias entre 31 cães examinados, en-

quanto em Campo Grande, dos 100 cães testados, 25% foram consi-

derados positivos, mas em ambos os casos não foi especificado

qual o filarídeo envolvido. 

As espécies encontradas em cães e gatos nos diversos

estados da federação estão apresentados nas tabelas 2 e 3, en-

quanto os levantamentos realizados estão sumarizados na tabela

4. 

B. DIAGNÓSTICO DAS FILARIOSES NOS CÃES 

Em nosso país já foi verificada em cães a ocorrência
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de quatro espécies de filarídeos: Dirofilaria immitis (Leidy,

1856); Dirofilaria repens (Railliet & Henry, 1911); Dipetalone-

ma reconditum (Grassi, 1890) e Dipetalonema grassii (Noé, 1907).

Dessas, apenas a D. immitis tem sido apontada como com-

provadamente patogênica para os cães, enquanto as demais parecem

não ocasionar danos evidentes capazes de resultarem em sintoma-

tologia clínica. 

No cão, a filariose produzida por D. immitis consti-

tui uma doença que atinge múltiplos órgãos, com alterações mais

frequentes nos sistemas cardiovascular, pulmonar, hepático, re-

nal e hematopoiético (Hawe, 1979). 

Ao lado do exame clínico, os recursos auxiliares tais

como a radiografia, a eletrocardiografia, angiocardiografia, as

dosagens sanguíneas, podem trazer informações importantes ao di-

agnóstico da filariose cardíaca. Entretanto, como apenas uma

baixa proporção dos cães infectados vem a demonstrar sintomato-

logia evidente, tornam-se óbvias as dificuldades do diagnóstico

clínico. 

JACKSON & COLS. (1966) correlacionaram a intensidade

do quadro clínico com o número de parasitos adultos encontrados

no coração: em média, cães com 25 exemplares não apresentaram

sintomatologia enquanto que aqueles com 47 exemplares tinham

sintomas apenas moderados, os cães com uma média de 101 helmin-

tos já demonstravam sintomas graves, com síndrome de insuficiên-

cia hepática. 

LANGENEGGER (1965) ao estudar a dirofilariose canina,

verificou que 23% dos cães positivos tinham menos de 10 exempla-
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res, considerando ser uma infestação leve, em vista da ausência

de lesões, passando tais casos clinicamente não percebidos. Em

51% dos cães parasitados o número de dirofilárias variava entre

10 e 20 exemplares, podendo ocorrer sintomas e lesões da artéria 

pulmonar, casos esses com sintomatologia frequente e lesões ana- 

tômicas e histológicas quase sempre presentes. 

Conforme se depreende dos dados apresentados, em mais

de 70% dos casos de infestação por D. immitis não há manifesta-

ção de sintomatologia evidente, passando tais casos clinicamen-

te não percebidos. 

Diante das limitações do diagnóstico clínico, foi de- 

senvolvida uma série de técnicas para verificação do parasitis-

mo, seja para evidenciar os embriões na corrente circulatória,

seja para detectar as reações imunológicas encontradas nos indi- 

víduos parasitados. 

a - Técnicas para pesquisa de microfilárias: 

As mais conhecidas são as seguintes: exame em gota es- 

pessa, exame de esfregaço, exame direto de gota de sangue entre

lâmina e lamínula; as técnicas de concentração (FANTHAN & COLS.); 

de RIBAS, de MORRIS & COLS. (1945); de LIVE & STUBBS (1938); de

KNOTT (1939); de HARRIS & SOMMERS (1945); de BURCH & BLAIR (1951);

de OHISHI & COLS. (1959) e ROTHSTEIN & BROWN (1960). Todas es-

tas técnicas foram citadas e avaliadas comparativamente por LAN-

GENEGGER & COLS. (1962). 

De todas estas técnicas, segundo LANGENEGGER & COLS.,

(1962), as que mais vantagens práticas oferecem são as desenvol-

vidas por KNOTT (1939) e por OHISHI & COLS. (1959). 
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Mais recentemente apareceram novos meios para eviden-

ciar as microfilárias no sangue circulante: a técnica do tubo

microhematócrito (SCHALM & JAIN, 1966); a técnica de filtração

(WYLLIE, 1970) e a técnica miniatura de troca aniônica/centrifu-

gação (LUMSDSEN & COLS. 1980). 

ACEVEDO & COLS. (1981) empregaram a combinação das

técnicas de filtração e coloração histoquímica, considerando ser 

o melhor método para detecção e identificação de microfilárias.

Entretanto, nenhum desses métodos diagnósticos ofere-

ce total eficiência, haja visto a possibilidade de ocorrer pre-

sença de helmintos adultos sem microfilárias circulantes. Tal

condição, chamada "dirofilariose oculta" ocorre em 5 a 10% dos

cães nos EUA e Japão (WONG & COLS. 1973). Em nosso meio confor-

me se depreende dos dados da tabela nº 5, a dirofilariose ocul-

ta ocorre entre 14 e 20% dos cães parasitados. 

Assinale-se, ainda, que na dirofilariose em gatos ra- 

ramente se encontram microfilárias na circulação (HAWE, 1979),

haja visto não serem estes animais hospedeiros adequados para o

helminto (KUME, 1970; DONAHOE, 1975). 

A ocorrência desse fenômeno foi esclarecida por WONG

& COLS. (1973), os quais experimentalmente concluíram ser resul-

tado de um bloqueio das microfilárias ocasionado pela produção

de anticorpos anti-microfilária. Convém esclarecer, entretanto,

que quando há apenas presença de helmintos de um sexo ou outro,

ou de formas imaturas, evidentemente não se observa a presença

de microfilárias na circulação. 

Outro aspecto interessante a considerar é que nas re-



giões onde reconhecidamente ocorre mais de uma espécie de filá-

ria, é imprescindível a diferenciação das microfilárias circulan-

tes. Essa diferenciação é por vezes trabalhosa necessitando co-

nhecimento dos aspectos morfológicos e biológicos de cada espé-

cie. De outro lado, torna-se frequente a necessidade de se em-

pregar mais de uma técnica para evidenciar a espécie a que per-

tencem os embriões. As tabelas nºs. 6, 7 e 8 contém os princi-

pais dados para a identificação das microfilárias de D. immitis,

D. reconditum e D. grassii. 

Curioso é assinalar, de acordo com NOÉ (1907), que na

infecção por D. grassii, não se observa microfilárias na circu-

lação. 

b - Técnicas imunológicas: 

Das diversas técnicas imunológicas aplicadas ao diag-

nóstico de doenças parasitárias, ganharam maior notoriedade em

estudos de filarioses, as seguintes: reação intradérmica, rea-

ção de fixação do complemento, teste de precipitina, reação de

hemaglutinação, floculação bentonita e teste de Prausnitz-Knest-

ner. Particularmente no que toca ao diagnóstico da filariose ca-

nina, tem recebido maior aplicação prática a reação intradérmi-

ca (IR) e a imunofluorescência indireta (IFA) . 

BRUYNOGE (1939), citado por KAGAN (1963), foi quem

primeiro utilizou a IR no diagnóstico da infecção por D.immitis,

tendo empregado antígeno elaborado com a respectiva microfilária,

tendo encontrado reações positivas fracas em cães infectados na-

turalmente. 
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AKUSAWA & COLS. (1958) utilizaram extratos de vermes

adultos, na concentração de 1:10.000, obtendo bons resultados no 

diagnóstico da parasitose em questão. 

NAGATA & YAMADA (1958) e NAGATA & COLS. (1958) empre-

garam o mesmo teste em cães com infecção natural e artificial,

verificando ser um recurso valioso no diagnóstico da doença. Es- 

tes últimos constataram, também, que a reação foi positiva em

84% dos cães infectados e que seu aparecimento pode ser notado

pouco tempo após a infecção.

Coube a OHISHI & COLS. (1861) a realização de estudo

mais bem detalhado sobre a utilidade da reação intradérmica no

diagnóstico da infecção de cães por D. immitis. Esses autores

verificaram que antígeno liofilizado de vermes adultos, na con-

centração de 1:10.000, foi possível evidenciar reações positi-

vas em 97,5% dos cães naturalmente parasitados, independentemen-

te da existência ou não de microfilárias no sangue. Em cães ex- 

perimentalmente infectados a taxa de positividade para a IR foi

de 97 a 100% e que resultados positivos já podem ser observados

três dias após a infecção. Por outro lado, não foi notada rea- 

ção cruzada devido a presença de outros helmintos nos animais

infectados. 

SAWADA & COLS. (1962  a, 1962  b), citados por MANTOVA-

NI & KAGAN (1967), utilizaram a intradermo-reação no diagnósti-

co da filariose humana e canina com bons resultados, mas obser-

varam reação de grupo em indivíduos portadores de outras espéci-

es de filárias. 

KAGAN (1963) publicou extensa revisão sobre os méto-



dos imunológicos empregados no diagnóstico das filarioses huma-

na e canina, tendo trazido notável contribuição ao conhecimento

do assunto. Nesse estudo o autor considerou que as divergênci-

as de resultados observados por diversos pesquisadores correm

por conta em grande parte das diferentes concentrações de antí-

geno empregado e a variáveis critérios de interpretação do tes-

te. 

MANTOVANI & KAGAN (1967) trouxeram nova contribuição à 

técnica já desenvolvida por autores japoneses e por ele denomi-

nada "técnica de SAWADA", desenvolvendo um antígeno fracionado

que eliminou o problema das reações cruzadas em animais natural-

mente infectados por D. immitis, D. repens e D. reconditum. 

DANAHOE (1975), ao reportar seus resultados sobre in-

fecção experimental de gatos com D. immitis, verificou que já

aos dois meses após a inoculação de larvas infectantes todos os

animais já reagiram positivamente a IR, mas aos 16 meses a res-

posta cutânea decaía sensivelmente. 

A autora concluiu, ainda, que o aparecimento da hiper-

sensibilidade imediata seria devido ao processo migratório do

parasito e que a IR carece de sensibilidade para evidenciar in-

fecção crônica ou para detectar dirofilariose oculta. 

Segundo FAUST, RUSSEL & JUNG (1974] a prova intradér-

mica é basicamente uma reação de grupo. Isso se deve à fração

lipóide presente em antígenos, nos quais essa fração não foi e-

liminada. A fração protéica é específica de espécie enquanto a

fração polissacarídica é indicativa de especificidade de cêpa.



Tabela 2 - Distribuição geográfica da filariose canina no Brasil 
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Figura 1 - Distribuição geográfica da Dirofilaria immitis  no Brasil 



Tabela 3 - Dirofilaria immitis em gatos no Brasil



Tabela 4 - Prevalência da filariose canina no Brasil



Tabela 5 - Infecção por D. immitis  sem microfilárias circulantes 



Tabela 6 - Principais características das microfilárias de D. immitis 



Tabela 7 - Principais características das microfilárias de D. reconditum



Tabela 8 - Principais características das microfilárias de D. grassii 



III. MATERIAL E MÉTODOS 

A. ANIMAIS  ESTUDADOS 

as:

a - 

b -

Foram examinados e testados animais de duas categori-

115 cães de variadas raças e mestiços, levados a diversas

clínicas veterinárias da cidade do Rio de Janeiro. Só fo-

ram utilizados cães nativos da região. 

72 cães, sem raça definida, capturados nas vias públicas da

cidade do Rio de Janeiro pelo Instituto Municipal de Medi-

cina Veterinária "Jorge Vaitsman" (IMMVJV). 

B. ANTÍGENO PARA REAÇÃO INTRADÉRMICA 

Preparado segundo a técnica original de KUME & COLS.

(1961), tendo sido proporcionado por M. HAYASAKI, pesquisador do

National Institute of Animal Health, em Tóquio. O método de

preparação do antígeno está descrito no Apêndice deste trabalho.

C. MÉTODOS UTILIZADOS 
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a - Pesquisas de microfilárias no sangue 

Foram coletados de ambos os grupos de animais 2 cc de san-

gue da veia radial ou safena externa e colocado em frascos

contendo anticoagulante EDTA, do qual retirou-se uma gota,

colocada entre lâmina e lamínula, examinada sob aumentos

100x e 400x. 

b - Do mesmo frasco era retirado 1 ml de sangue e examinado se-

gundo a técnica de KNOTT (1939) modificada por NEWTON &

WRIGHT (1956) (V.Apêndice). 

c - Foram feitas lâminas coradas pelo Cresil blue brilliant,se-

gundo SAWYER & COLS. (1965) para evidenciação de estrutura

cefálica. 

d - Intradermo-reação. Na região abdominal, foi inoculado in-

tradermicamente 0,1 ml de antígeno de D. immitis e a cinco

cm de distância 0,1 ml de salina como controle. Essa dilu-

ição de antígeno contém 10 mg/0,1 ml de salina fisiológica

estéril a pH 7,2. O critério de leitura utilizado foi fei-

to segundo KUME & COLS. (1961): o teste é considerado posi-

tivo quando aparece reação inflamatória de 10 mm ou mais de

diâmetro. A leitura é feita 15 minutos após a inoculação.

A injeção de 0,1 ml de salina não deve apresentar reação e-

vidente (V. Apêndice) . 

Para cada animal foi utilizada seringa plástica descartá-

vel, com capacidade para 1 ml, graduada em frações de 0,1

ml.

e - Os 72 cães capturados pelo IMMVJV, foram colocados em ca- 

nis separados, sofrendo um período de quarentena por prazo
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f - 

g - 

nunca inferior a sete dias. Em seguida foram sacrificados

e necropsiados. 

Identificação das microfilárias 

Para identificar as microfilárias foram utilizados os se-

guintes critérios: motilidade, número de exemplares por mi-

lilitro de sangue, comprimento total e largura, formato da

cabeça e cauda e presença ou não de gancho cefálico. 

As mensurações dos embriões, obtidos através da técnica de

KNOTT modificada, foram feitas utilizando ocular micrométri-

ca. Além disso, fêmeas grávidas foram incubadas em salina

fisiológica a 38°C durante 16 a 20 horas para obtenção de

microfilárias de cada espécie. 

Coleta e conservação dos helmintos 

Os helmintos coletados do coração e/ou artéria pulmonar fo-

ram imediatamente colocados em formol acético de Railliet &

Henry à quente e em seguida acondicionados em frascos de

vidro. 

Para a pesquisa de filarídeos do tecido subcutâneo foram

retirados fragmentos do mesmo e trabalhado segundo a técni-

ca de L. DUNN (1931). Esses nematódios foram conservados

também em formol acético de Railliet & Henry, tratados pe-

lo lactofenol, medidos e fotografados e/ou desenhados em

câmara clara. 

D. EXPERIMENTOS REALIZADOS 

Experimento I - este experimento visou determinar as
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espécies de filarídeos que ocorrem em cães no Rio de Janeiro,

respectivas prevalências e intensidade de infecção. Para isso,

foram realizadas necrópsias em 72 cães capturados nas vias pú-

blicas da cidade do Rio de Janeiro, os quais também foram subme-

tidos a exame de sangue. 

Experimento II - Com o objetivo de verificar a preva-

lência de filarídeos em cães da mesma região, foram realizados e-

xames de sangue de 115 animais de residência, constituídos da

clientela de clínicas veterinárias. 

Experimento III - objetivou estimar possíveis benefí-

cios decorrentes do uso da reação intradérmica como meio auxi-

liar de diagnóstico da dirofilariose canina. Para isso foram

realizadas reações intradérmicas nos animais, correlacionando-

se seus resultados com os exames de sangue e/ou necrópsias. 

Experimento IV - Foi realizado com a finalidade de re-

descrever a espécie Dipetalonema grassii (NOÉ, 1907). Para is-

so foram coletados helmintos adultos, através da técnica de L.H.

DUNN (1931), sendo anotados os dados morfométricos dos exempla-

res obtidos. As microfilárias foram obtidas através de postura

artificial, sendo as fêmeas colocadas em salina fisiológica e

incubadas em estufa a 38°C durante 16 a 20 horas. Os embriões

foram medidos e fotografados. 

Para efeito comparativo também são descritos aspectos morfométri-

cos de exemplares de D. reconditum, inclusive suas microfilári-

as. 



IV. RESULTADOS 

A. EXPERIMENTO I 

Foram identificados em cães capturados em vias públi-

cas da cidade do Rio de Janeiro as seguintes espécies de filarí-

deos: Dirofilaria immitis, em 8,33%, Dipetalonema reconditum, em

43,06% e Dipetalonema grassii em 19,49%, prefazendo um total de

70,83% de positividade.(Tabela 9). 

Microfilárias de D. immitis foram encontradas em

5,55% dos cães, D. reconditum em 43,06, enquanto que em relação

à terceira espécie não foi possível detectar embriões na corren-

te circulatória (Tabela 10). 

A tabela 11 mostra os resultados observados em rela-

ção ao sexo dos animais, notando-se maior prevalência de filarí-

deos adultos entre os machos. 

Dos seis casos de cães com D. immitis, em dois não fo-

ram detectadas microfilárias, tendo sido observado que se trata-

va de helmintos imaturos alojados no coração (Tabela 10). 

Quanto à intensidade de infestação, esta pareceu ser

relativamente baixa, observando-se o seguinte: 
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D. immitis : 

D. reconditum : 

D. grassii : 

Máximo - 27 

Mínimo - 02 

Máximo - 14 

Mínimo - 03 

Máximo - 18 

Mínimo - 01 

Foi notado, ainda, que a maioria dos cães estava para-

sitada por pulgas e carrapatos. 

Exames de fezes feitos "post-mortem" revelaram presen-

ça de ovos de Ancylostoma sp. em 90,27% dos referidos animais.

B. EXPERIMENTO II 

Foram detectadas microfilárias em 31,30% dos cães de

residência examinados, sendo a D. immitis presente em 27,82% e

D. reconditum em 3,48%. (Tabela 2 ).

Em relação ao sexo dos animais não foi observada mui-

ta diferença, já que nos machos a taxa de prevalência foi de

16,52% e nas fêmeas 14,78% (Tabela 13). Nesse aspecto, exces-

são observada apenas para microfilárias de D. reconditum, que

nos quatro cães positivos se tratavam de machos. 

Sobre a frequência de microfilárias de D. immitis, se-

gundo as faixas etárias, observou-se um aumento relacionado com

a idade, atingindo valor máximo no grupo 6-8 anos e declinando

em seguida. Os grupos 3-5 anos e 6-8 anos apresentaram percen-

tuais de positividade muito próximos, totalizando 25 casos dos

32 encontrados na população examinada, ou 78,12% (Tabela 14).

A Tabela 15 mostra as taxas de prevalência da D.immi-
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tis em relação com o talhe dos animais, notando-se que elas ten-

dem a ser maiores conforme o maior porte dos cães. Nos cães de

porte grande foi observado que o grupo concentrou 75% dos casos

positivos, enquanto que os grupos de cães médios e pequenos a-

presentaram frequência de portadores relativamente baixa.

Em relação às localidades pesquisadas, foram encontra-

das diferenças marcantes, havendo bairros como Grajaú e Vila Isa-

bel onde o número de casos de D. immitis foi pequeno, enquanto

Jacarepaguá foi notavelmente alto (Tabela 16). 

C. EXPERIMENTO III 

Reações intradérmicas realizadas em 72 cães de rua de-

ram resultados positivos em 20,83%. Em relação à infecção por

D. immitis, com adultos presentes em 8,33% dos cães, houve alta

taxa de falsos-positivos. 

Ao se considerar que as três espécies de filarídeos es-

tavam presentes em 70,83%, observa-se, em contraste, grande núme-

ro de falsos-negativos (Tabela 17). 

A frequência de reações positivas foi proporcionalmen-

te maior nas fêmeas (Tabela 18). Entre estas, reações positivas

mais acentuadas foram observadas em cadelas no início da gesta-

ção. 

D. EXPERIMENTO IV

Dos 72 cães de rua necropsiados, foram obtidos exem-
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plares adultos de Dipetalonema immitis (Leidy, 1856); Dipetalo-

nema reconditum (Grassii, 1890) e Dipetalonema grassii (Noé,

1907). 

Dipetalonema reconditum (Grassi, 1890) - figura 1

Comprimento - machos 12,73 a 14,11 mm; fêmeas 13,00 a 19,55 mm

Largura - machos 0,10 mm; fêmeas 0,14 a 0,16 mm

Corpo com cutícula lisa. Extremidades atenuadas. Extremidade an-

terior um pouco dilatada apicalmente medindo 0,090 a 0,10 mm de

largura nos machos e 0,11 a 0,15 nas fêmeas. Esôfago longo, ni-

tidamente dividido em duas porções: uma anterior muscular medin-

do 0,34 a 0,39 mm de comprimento nos machos e 0,29 a 0,35 mm nas

fêmeas e a segunda glandular medindo 1,26 a 1,54 mm de compri-

mento nos machos e 1,42 a 1,80 mm nas fêmeas. Anel nervoso dis-

tando 0,21 a 0,25 mm da extremidade cefálica nos machos e fême-

as. Poro excretor situado ao nível do terço anterior do esôfa-

go glandular. Papilas cervicais não evidenciadas. 

Fêmeas opistodelfas, vivíparas, com vulva na região esofageana,

distando 0,57 a 0,70 mm da extremidade anterior. À vulva segue-

se um longo ovejetor dirigido para trás. Úteros, dirigidos pa- 

ra trás, repletos de microfilárias. Ovários localizados na re- 

gião posterior do corpo. Extremidade posterior com dois apêndi-

ces cônicos látero-dorsais dando a essa região aparência trifur-

cada. Ânus situado 0,10 a 0,11 mm do ápice caudal. Microfi-

lárias desprovidas de bainha, com 259 micras de comprimento por 

5,2 micras de largura e apresentando gancho cefálico típico des- 

ta espécie. 

Machos com espículos desiguais e dissemelhantes. O espículo mai-
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or mede 0,24 a 0,26 mm de comprimento apresentando duas regiões

bem diferenciadas: a anterior mais dilatada e a posterior mais

afilada e menos esclerotizada. O espículo menor mede 0,093 a

0,10 mm de comprimento. Gubernáculo ausente. Extremidade pos-

terior enrolada em espiral. Estreita asa caudal presente. A re-

lação entre os espículos é de 1:2,5. Papilas caudais em número

de oito pares assim distribuídos: quatro pares pré e quatro pa- 

res pós anais. Ânus situado 0,10 a 0,11 mm da extremidade cau-

dal. Tubo genital dirigido para diante com o testículo forman-

do algumas algas próximo ao limite entre o esôfago e o intesti-

no. 

Habitat - tecido sub-cutâneo e intermuscular de Canis familiaris

(L.) 

Proveniência - Rio de Janeiro, RJ. 

Dipetalonema grassii (Noé, 1907) - figura 2

Comprimento - machos 7,28 a 9,10 mm; fêmeas 13,60 a 17,85 mm

Largura - machos 0,043 a 0,054 mm; fêmeas 0,072 a 0,10 mm

Corpo com cutícula aparentemente lisa. Extremidades atenuadas.

Extremidade anterior um pouco dilatada apicalmente medindo 0,025

a 0,046 mm de largura nos machos e 0,054 a 0,057 mm nas fêmeas.

Esôfago longo, dividido em duas porções: uma anterior muscular

e uma posterior glandular sem nítida delimitação. Medem elas

0,38 a 0,40 mm a primeira e 1,40 a 1,50 mm a segunda em machos e

fêmeas. Anel nervoso distanto 0,10 a 0,12 mm do ápice cefálico

nos machos e 0,14 a 0,18 nas fêmeas. Poro excretor pouco níti-

do, localizado ao nível do primeiro terço do esôfago glandular.

Papilas cervicais não evidenciadas. 
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Fêmeas opistodelfas, vivíparas, com vulva na região esofageana,

situada 0,43 a 0,54 mm da extremidade anterior, apresentando o

corpo uma característica dilatação nesta região. À vulva se-

gue-se um ovejetor longo dirigido para trás e que na região vul- 

var geralmente apresenta uma dobra sobre si mesmo. Extremidade

posterior curvada simulando um gancho e apresentando em seu ápi- 

ce três formações com aspecto de espinhos. Ânus situado a 0,12

a 0,17 mm da ponta da cauda. Microfilárias desprovidas de ba-

inha com 185,18 micras de comprimento por 6,59 de largura, apre-

sentando forte estriação transversal. 

Machos com espículos desiguais e dissemelhantes. O espículo mai-

or mede 0,18 a 0,24 mm de comprimento apresentando uma porção

mais dilatada anterior e uma porção filiforme posterior. No li- 

mite entre essas duas porções existe uma dobra franjada que é

bem típica desta espécie. O espículo menor é relativamente gros- 

so, com 0,046 a 0,082 mm de comprimento. A relação entre os

comprimentos dos dois espículos é de 1:3,2. Gubernáculo ausen-

te. Extremidade posterior enrolada em espiral. Asas caudais au-

sentes. Papilas caudais e de difícil observação das quais são ní-

tidas oito pares assim distribuídos: quatro pares pré e quatro

pares pós anais. Ânus situada 0,079 a 0,11 mm do ápice caudal.

Tubo genital dirigido para diante. Cloaca e canal ejaculador re- 

tilíneos. Testículo podendo ou não atingir e ultrapassar o ní-

vel do fim do esôfago glandular. 

Habitat - Tecido sub-cutâneo e intermuscular de Canis familiaris

(L.) 

Proveniência - Rio de Janeiro 



Tabela 9 - Prevalência de filarídeos adultos em 72 cães capturados em vias públicas da 

cidade do Rio de Janeiro 



Tabela l0 - Presença de filarídeos adultos e respectivas microfilárias em 72 cães de 

rua examinados 



Tabela 11 - Prevalência da filariose em cães de rua, segundo o sexo 



Tabela 12 - Prevalência de microfilárias em cães de clientela urbana na cidade do 

Rio de Janeiro 



  
Tabela 13 - Prevalência de microfilárias em cães de clientela urbana da cidade do  

Rio de Janeiro 



Tabela  14 - Prevalência de filárias de D. immitis em cães de clientela urbana da

cidade do Rio de Janeiro, segundo as faixas etárias



Tabela 15 - Freqüência relativa de microfilárias de D. immitis em cães de clientela ur-

bana, segundo o talhe



Tabela 16 - Prevalência de microfilárias de D. immitis  em cães de clientela urbana da 

cidade do Rio de Jan eiro, segundo a localidade 



Tabela 17 - Resultado das reações intradérmicas e presença de helmintos adultos em 72 

cães e xaminados 



Tabela 18 - Resultado das reações intradérmicas realizadas em 72 cães, segundo o sexo 
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Figura 2 

Morfologia de exemplar macho de D. reconditum 

A - Extremidade anterior 

B - Extremidade posterior 
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Figura 3 

Morfologia de D. grassii 

A - Extremidade anterior de exemplar fêmea 

B - Extremidade posterior de exemplar macho 

C - Extremidade posterior de exemplar fêmea 
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Fotografia 1 - detalhe de microfilária de D. reconditum

mostrando gancho cefálico 

Fotografia 2 - microfilária de D. grassii mostrando a

estrutura interna e estriação cuticular
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Fotografia 3 - aspecto das reações intradérmicas em ani-

mal infectado por D. immitis



V. DISCUSSÃO 

Embora o Brasil seja um país de dimensões continentais 

e possua uma população canina expressiva, o número de investiga-

ções publicadas sobre filarioses caninas é relativamente reduzi-

do, contando a literatura com cerca de quatro dezenas de refe-

rências. 

Até 1962, quando COSTA & FREITAS descobriram novos fi- 

larídeos em nosso meio, nas investigações realizadas geralmente

se presumia que a espécie envolvida era unicamente a Dirofila-

ria immitis, de forma que se torna um tanto difícil realizar uma

razoável análise retrospectiva do assunto, anteriormente aquele

ano. 

Após a contribuição dada por LANGENEGGER & COLS.(1962),

uma série de investigações foram realizadas em várias unidades

da federação, de maneira que já se pode fazer algumas observa-

ções à respeito da distribuição geográfica e prevalência das

espécies de filárias até agora identificadas nos cães domésti-

cos . 

Conforme se observa nas tabelas 2, 3 e 4 as filario-

ses caninas apresentam uma ampla distribuição geográfica, com
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taxas de prevalência as mais variáveis, dependendo da espécie

envolvida e da região onde ocorre. 

A Dirofilaria immitis já foi identificada nos estados

do Amazonas, Pará, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo, Rio de Ja-

neiro, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul. Ela prevalece

principalmente no litoral do país, sendo encontrada no norte, no

nordeste, no leste e no sul, sendo Manaus o único foco identifi-

cado no interior da federação. 

Os focos dessa filariose parece estar ligados às mai-

ores concentrações urbanas, onde existe abundância de mosquitos

de alto potencial de transmissão. 

As taxas de prevalência encontradas por diversos auto-

res são as mais variáveis, mesmo dentro de uma mesma região, mas

nitidamente elas são maiores no estado do Rio de Janeiro, Espí-

rito Santo, sendo menos frequente no Pará, Amazonas, Bahia e Per-

nambuco. Nos demais estados não tem sido encontrada, ou ocorre

raramente. 

A Dirofilaria repens foi apenas identificada uma úni-

ca vez, segundo LENT & FREITAS (1937), à partir de material co-

letado em 1918 na capital de São Paulo, de forma que já se tor-

nou curiosidade histórica. 

A Dipetalonema reconditum foi identificada até agora

nos estados da Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Ja-

neiro, São Paulo e Rio Grande do Sul. Em geral, essa espécie

tem sido encontrada com frequência nos cães, com taxas de pre-

valência variáveis, indo 3,12% no Espírito Santo (KASAI, 1980) a

85% no Rio Grande do Sul (BECK & BECK, 1970). 



Essa espécie tende a apresentar ampla distribuição ge-

ográfica e alta frequencia em função do cosmopolitismo do seu

principal transmissor, o Ctenocephalydes felis.

Quanto ao Dipetalonema qrassii, parece ser menos co-

mum do que a espécie anterior e somente havia sido assinalado em

Belo Horizonte, segundo COSTA & FREITAS (1962) em 2,6% dos cães

e, em Santa Maria segundo BECK & BECK (1970) em 15%. 

Muito embora o Ripicephalus sanguineus, transmissor do

filarideo em questão, seja bastante comum, a espécie rarissima-

mente tem sido encontrada, mesmo em outros países.

EXPERIMENTO I

A verificação de que 70,83% dos cães de rua examinados

apresentam-se parasitados por filarídeos adultos, chama atenção,

tendo em vista constituir a mais alta taxa de prevalência veri-

ficada até agora no Rio de Janeiro. 

Do ponto de vista global, pode-se apenas comparar tais

resultados, embora muito mais expressivos, com os achados de

LANGENEGGER & COLS. (1962) e LANGENEGGER (1965), que encontra-

ram 38% dos animais portadores de microfilárias. 

Mesmo em se considerando apenas a prevalência de mi-

crofilárias em tais cães, a constatação de que estas ocorreram

em 48,61%, leva logo a considerar que foi a mais alta taxa re-

gistrada, sendo bem superior ao observado por LANGENEGGER &

COLS. (1962), que verificaram frequência de microfilárias em ape-

nas 38% dos animais. Note-se, por oportuno, que tanto a popula-

ção por nós estudada, quanto a referida por esses dois grupos de

pesquisadores eram basicamente de mesmo tipo e da mesma região.
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Digno de registro, por outro lado, é que a verifica-

ção de uma nova espécie de filarídeo, identificado à Dipetalo-

nema grassii, ocorrendo em 19,44% dos cães, traz um novo enfo-

que ao problema. 

Quanto ao observado em relação à Dirofilaria immitis,

a prevalência de 8,33% foi aproximada ao verificado por BRITO &

COLS. (1979) que foi de 7% e bastante diferente do encontrado

por outros autores, ficando, entretanto, como valor intermediá-

rio. 

A observação de que, em seis casos de presença de D.

immitis adultos no coração, em dois não haviam microfilárias cir-

culantes, reforçam as observações anteriores de CASTRO & GOMES

(1958), LANGENEGGER & COLS. (1962) e BRITO & COLS. (1979), cons-

tituindo a chamada "filariose oculta", cuja importância em clí-

nica médica só agora está sendo reconhecida. 

A Dipetalonema reconditum, presente em 43,06% dos

cães de rua examinados foi o mais alto até agora encontrado na

região, sendo comparável aos 40% notados por ROJAS & GONÇALVES

(1964) em Porto Alegre, e muito inferior aos 85% determinados

por BECK & BECK (1970) em Santa Maria. 

Acreditamos que as variações de prevalência encontra-

das por nós e pelos outros pesquisadores, em relação à cidade

do Rio de Janeiro, corre mais por conta da amostra da população

trabalhada, principalmente da localidade de origem dos animais,

do que de outros fatores. 

A verificação da maior frequencia de filarídeos nos

animais do sexo masculino, vai ao encontro das observações de
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NASCIMENTO & WERMELINGER (1974) feitas em Niterói, a de HATSCH-

BACH & COLS. (1975), na cidade do Rio de Janeiro e a de LARSON

& COLS. (1978) na cidade de São Paulo. 

EXPERIMENTO II 

Com a finalidade de estimar a magnitude do problema

da filariose entre os cães que são levados às clínicas ve-

terinárias na cidade do Rio de Janeiro, foram realizados exames

clínicos e de sangue de 115 cães residentes em vários bairros e

localidades, sendo a primeira vez que se aborda tal tipo de po-

pulação. 

Os resultados obtidos indicam uma diferença bem marcan-  

te em relação ao que geralmente se observa nos cães de rua. 

Microfilárias de D. immitis foram encontradas em

27,82% dos cães examinados, percentual este bem superior ao veri-

ficado em todos os trabalhos anteriores feitos no país. Neste

grupo de cães a prevalência foi ligeiramente maior nos machos, o

que novamente está de acordo com as observações de NASCIMENTO

& WERMELINGER, as de HATSCHBACH (1975) e as de LARSON & COLS.

(1979), que trabalharam com cães de residência. 

Em relação à frequencia da D. immitis em função das

faixas etárias, a constatação de que os grupos 3 a 5 e 6 a 8 a-

nos apresentaram valores mais altos, está de acordo com o que

foi observado por NASCIMENTO & WERMELINGER (1974) e HATSCHBACH

& COLS. (1976) no Brasil. SELBY & COLS. (1980) investigando o

assunto entre 3.655 cães no Canadá e Estados Unidos, concluíram

que a idade é um fator significativo, sendo o grupo de 4 a 7 a-

nos o que apresente maior grau de risco à infecção. 
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Acreditamos que a maior frequência dessa parasitose

em função da idade se deve não só ao longo período de pré - pa-

tência da D. immitis como também ao tempo de exposição.

Neste estudo ressaltou o fato de que as prevalências

encontradas foram significativamente maiores entre os cães de

porte grande, representando 75% de todos os casos positivos, o

que vale dizer que tais animais apresentam um grau de risco

mais elevado de serem infectados. 

Tal verificação encontra apoio nos resultados obtidos

por SELBY & COLS. (1980), que notaram maior prevalência em

cães de mais de 22 quilos, concluindo que não somente o tamanho

mas principalmente a raça era a variável mais importante. 

De nossa parte, acreditamos que ambos os fatores são

igualmente importantes, tendo em vista o grau de exposição à

fonte de infecção. 

A frequencia da D. immitis segundo os bairros e loca-

lidades pesquisadas mostrou grandes variações, mostrando que a

Ilha do Governador, Jacarepaguá e Barra da Tijuca são áreas al-

tamente endêmicas, enquanto várias outras localidades apresen-

tam baixa prevalência. Tais resultados confirmam parcialmente

as observações de CASTRO & GOMES (1958) de que a filariose era

mais frequente em Jacarepaguá. 

EXPERIMENTO III 

No grupo de 72 cães de rua necropsiados, nos quais fo-

ram previamente feitas reações intradérmicas, verificou-se

20,83% de resultados positivos enquanto em apenas seis cães fo-

ram encontrados helmintos adultos no coração e artéria pulmonar.

Isso demonstra que nas regiões endêmicas, onde também
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ocorrem outras espécies de filarídeos, o teste intradérmico em 

si tem pouco valor diagnóstico. Tal fato corre por conta de rea- 

ções de grupo, principalmente, conforme já assinalado por FAUST,

RUSSEL & JUNG (1974), por KAGAN (1963) e por MANTOVANI & KAGAN

(1967). 

Por outro lado, há de se notar que em mais de 90% dos

casos de cães de clientela urbana portadores de microfilárias de 

D. immitis a reação intradérmica foi positiva, sendo as reações

mais fortes e mais frequentes nas localidades de maior endemici-

dade. 

Tais resultados estão em parte de acordo com os dados

de KUME & COLS. (1961), que consideraram o teste eficiente em

mais de 97% dos cães infectados, mas também guarda paralelo com

a verificação de SAWADA & COLS. (1962a, 1962b) que encontraram

reação de grupo em indivíduos portadores de outras filárias. 

Neste experimento empregamos com bons resultados crité-

rio de leitura de PELEGRINO & MACEDO (1956), o qual demonstrou

grau de sensibilidade maior do que os que vinham sendo adotados

anteriormente. Além disso, trata-se de recurso de utilização prá- 

tica e rápida. 

Com esse método de leitura, a área média de reação po-

sitiva foi de 2,7 cm
2
 nos cães com D. immitis, enquanto que na-

queles portadores de outros filarídeos a área média foi de 1,6

cm
2
.

Os dados aqui apresentados indicam que a reação intra-

dérmica sozinha tem pouco valor diagnóstico, mas quando utili-

zada em conjunto com outros dados, poderá contribuir não só no
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diagnóstico clínico como nos estudos epidemiológicos das filari-

osem em consideração. 

EXPERIMENTO IV 

Com o grande número de exemplares de helmintos adultos

obtidos nos cães necropsiados, foi possível realizar mais deta-

lhadamente a redescrição de Dipetalonema grassii (Noé, 1907). A

descrição da espécie feita por esse autor foi baseada apenas em

exemplares fêmeas, enquanto que em relação aos machos a litera-

tura registra somente o trabalho de COSTA & FREITAS (1962), que

se basearam em um único exemplar. 

A redescrição apresentada nos resultados do experimen-

to IV, contém dados morfológicos e biométricos de 30 exemplares,

sendo 10 machos e 20 fêmeas, o que permite melhor comparação com 

os dois únicos trabalhos existentes na literatura. 

Em todos os cães portadores de helmintos adultos dessa

espécie não foi possível evidenciar microfilárias na circulação

sanguinea, fato esse que está de acordo com as observações de

NOÉ (1907). 

Entretanto, através de incubação das fêmeas a 38°C pu-

demos obter numerosas microfilárias, que mediram 185,18 micras

de comprimento por 6,59 micras de largura. Essas dimensões es-

tão em desacordo com os dados de NOÉ (1907), que determinou 570

micras de comprimento por 12,5 micras de largura. 

Por outro lado, também se observou divergência em rela-

ção aos achados de COSTA & FREITAS (1962) que determinou 130

micras de comprimento, muito embora esses últimos tivessem medi-

do microfilárias obtidas por rutura de fêmeas grávidas, tratan-
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do-se provavelmente de embriões imaturos. 

As microfilárias por nós observadas se apresentavam

relativamente pequenas e grossas, cauda curta e dotada de cutí-

cula fortemente estriada no sentido transversal, o que tornam

tais embriões bastante característicos. 

Aspectos morfológicos e biométricos de D. reconditum

são também descritos, à partir de 10 exemplares machos e 10 fê-

meas, estando seus resultados de acordo com o observado por NOÉ

(1907), LEVINE (1968), LINDSEY (1962), LANGENEGGER & COLS. (1962)

e SILVA (1975). 

As microfilárias obtidas guardam correlação com as ob- 

servações dos diversos autores relacionados na tabela 7, muito

embora eventuais divergências relativas às medidas determinadas

nesses trabalhos possam ser fortemente influenciadas pelos dife-

tentes métodos de tratamento dos embriões, conforme demonstrou

SAWYER & COLS. (1963). 

A identificação de tais microfilárias foi facilmente

feita através da evidenciação do gancho cefálico, não tendo si- 

do observada estrutura semelhante em microfilárias de outras es-

pécies de filarídeos. Tais achados estão de acordo com o que

foi referido por SAWYER & COLS. (1965). 



VI. CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos na presente pesquisa permitem

concluir que: 

a - além das espécies de filarídeos já descritas na cidade do

Rio de Janeiro, relaciona-se uma terceira espécie identifi-

cada Dipetalonema grassii (Noé, 1907);

b - as três espécies, consideradas em conjunto, apresentaram

alta taxa de prevalência entre os cães de rua; 

c - nesse grupo de animais, as espécies mais frequentes em or-

dem decrescente foram a D. reconditum, D. grassii e D. immi-

tis; 

d - em contraste, no grupo de cães de residência a frequência

D. immitis foi bem maior do que a D. reconditum;

e - em ambos os grupos de animais, os do sexo masculino apre-

sentaram maior taxa de prevalência; 

f - a D. immitis foi mais prevalente nos cães de determinadas

localidades, apresentando-se significativamente maior em

Jacarepaguá e Ilha do Governador e muito menos frequente

nas outras localidades pesquisadas; 

g - os cães de porte grande apresentaram maior grau de risco
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de contrair a infecção do que os de médio e pequeno porte.

h - em relação à idade dos animais, maior grau de risco à in-

fecção por D. immitis coube aos grupos etários de 3 a 5

anos e 6 a 8 anos; 

i - parece ser frequente a chamada "dirofilariose oculta" entre

os cães; 

j - a reação intradérmica isoladamente como método diagnóstico

da D. immitis tem pouco valor nas regiões endêmicas, onde

ocorre outras filárias nos cães domésticos; tal observação

resulta da frequente ocorrência de reações cruzadas; 

1 - reações positivas fracas foram observadas em cães portado-

res de D. reconditum e D. grassii; reações positivas for-

tes foram sempre observadas em casos de infecção por D.

immitis; 

m - a reação intradérmica, em conjunto com outros recursos, po-

de ser um método valioso nos estudos sobre diagnóstico e

epidemiologia da dirofilariose canina; 

n - as microfilárias de D. grassii apresentam caracteres morfo-

lógicos bem diversos daqueles já descritos na literatura;

o - a evidenciação do gancho cefálico nas microfilárias de D.

reconditum é um método seguro e eficiente para diferencia-

ção das espécies encontradas nos cães; 

p - a D. immitis prevalece principalmente no litoral do país,

sendo encontrada no norte, no nordeste, no leste e no sul,

sendo Manaus o único foco até agora identificado no interi-

or, sendo sua distribuição nitidamente focal e urbana; en-

quanto isso, a D. reconditum é mais cosmopolita, aparecen-
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do indistintamente em qualquer região. 



VII. RESUMO 

Foi avaliada a situação da filariose canina na cida-

de do Rio de Janeiro, utilizando-se 72 cães capturados nos lo-

gradouros públicos e 115 cães de residência levados às clínicas

veterinárias. 

No primeiro grupo encontram-se uma frequência de

70,83% de animais infectados, sendo 8,33% com D. immitis, 43,06%

com D. reconditum e 19,49% com D. grassii.

No grupo de cães de residência, anota-se uma taxa de

prevalência de microfilárias de 30,30% , sendo a D. immitis pre-

sente em 27,82% e D. reconditum em 3,48%.

A D. immitis foi mais prevalente em cães de determina-

das localidades, apresentando-se significativamente mais eleva-

da em Jacarepaguá e Ilha do Governador. 

Maior grau de risco à infecção por D. immitis foi ob-

servado nos cães de porte grande, sendo os mais atingidos os

grupos etários 3 a 5 anos e 6 a 8 anos. 

Foi avaliada a utilização da reação intradérmica como

meio diagnóstico, verificando-se que em região endêmica, com

frequência de mais de uma espécie de filarídeo, tal teste apre-



senta frequentemente reações cruzadas, o que torna muito limita-

do seu emprego. 

Apresenta-se redescrição da espécie de D. grassii (Noé,

1907) , inclusive suas microfilárias. 



VIII. SUMMARY 

Canine filariasis situation was evaluated in Rio de

Janeiro City, by examination of 72 stray dogs and 115 house dogs

that were broght to veterinary clinics. 

In the first group was observed that 70,83% were in-

fected, in wich could be identified adults of D. immitis in

8,33%, D. reconditum in 43,06% and D. grassii in 19,43%.

In the housed dogs group microfilariae were detected

in 30,30%, wich 27,30% were D. immitis and 3,48% D. reconditum.

Heartworm infection was more prevalent in dogs from

Jacarepaguá and Ilha do Governador than other quarters of the

town. 

Risk factors to heartworm infection was considered

higher in large sized dogs and in groups of dogs of 3 to 5 and

6 to 7 years old. 

Intradermal test as diagnostic aid was studied in

both groups of dogs, and could be determined that in endemic are-

as, in wich more tham one dog filariid occurs, the teste alone

is not very useful because of crossed reactions frequently obser-

ved. 
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Redescription of Dipetalonema grassii was made, in-

cluding it's microfilariae. 
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X. APÊNDICE 

Técnica de L. DUNN (1931) para colheita de filarídeos:

Retirar fragmentos de tecido subcutâneo e colocar em

frascos de vidro, com solução salina fisiológica. Manter em es-

tufa a 38°C durante 2 a 4 horas. Retira-se os fragmentos e o 

líquido resultante é examinado visualmente ou sob lupa. Os fi- 

larídeos podem ser facilmente visualizados e coletados, apesar

do pequeno porte. Em lugar de bandeja utilizamos com bons re-

sultados vasos afunilados, tendo em vista a tendência dos hel-

mintos descerem para o fundo do recipiente. 

Técnica de KNOTT (1939), modificada por NEWTON &

WRIGHT (1956): 

Coletar um ml de sangue venoso e colocar em tubo de

centrífuga contendo 10 ml de solução de formalina a 2%, agitar

gentilmente por inversão para se obter hemolise; centrifugar a 

1.500 r.p.m, durante 5 minutos; desprezar o sobrenadante e co-

rar o sedimento com uma gota de azul de metileno a 1:1000; exa-

minar sob o aumento de 100x. 
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centração de microfilárias:

Técnica de OHISHI, KOBAYASHI & KUME (1959) para con-

 

Colocar em um tubo de centrífuga 9 ml da seguinte so-

lução: 5 cc de azul de metileno a 0,5% + 5 cc me acetona + 0,2

gramas de citrato de sódio + 90 cc de água - destilada. Adicionar

1 cc de sangue e misturar gentilmente. Centrifugar a 1:500 r.

p.m. durante 10 minutos. Eliminar o sobrenadante e examinar mi-

croscopicamente o depósito sob fraco aumento. 

Técnica para intradermo-reação (KUME & COLS., 1961):

Desinfetar com álcool metílico a pele da região hipo-

gástrica; inocular intradermicamente 0,1 ml da solução de antí-

geno liofilizado a 0,01%: a leitura é feita após 15 minutos; um

resultado positivo se caracteriza por reação inflamatória cuja

extensão é igual ou maior que 10 mm de diâmetro. Para melhor

leitura da reação observada preferimos utilizar a metodologia

descrita por PELEGRINO & MACEDO (1956) originalmente aplicada

ao diagnóstico da esquistossomose. 

Técnica de SAWYER & COLS. (1965) 

a - Esfregaço de sangue é deixado em temperatura ambiente 12

horas 

b - Desemoglobinizar em água corrente ou salina durante 10 mi-

nutos ou menos (dependendo da espessura do esfregaço)

c - Transferir, sem secar, a uma solução de crezil violeta bri-

lhante a 1% na proporção de 1:50 (ambas diluições em sali-

na a 0,8%) por 10 minutos 



d - Lavar duas vezes em salina e montar em salina,  colocando la-

mínula  se lada  com vase l ina /paraf ina  

e - Examinar  em grande  aumento  ã seco  ou  imersão .  

Dispositivo para leitura de reação intradérmica, segundo PELEGRI- 

NO & MACEDO (1956), feito em plástico ou celulóide transparente. 

a) se a pápula for arredondada e não ultrapassar 1.2 cm 2, a área é deter-

minada procurando-se a circunferência, desenhada no celulóide, cuja área mais

se aproxime da do decalque.  



* ou tratar por ondas sônicas de 10 Kc 

Técnica para preparação de antígeno de D. immitis 


